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INTRODUÇÃO 

A Companhia de Gás do Estado do Rio Grande do Sul  - SULGÁS 

consolidou-se como uma empresa referência no mercado de energia , 

sendo responsável pela comercial ização e distribuição de gás natural nos 

segmentos industrial ,  veicular , residencial,  comercia l ,  cogeração e 

termelétr ico.  

Ano após ano, a Companhia incrementa a carteira de c lientes e intensif ica 

seus invest imentos na expansão da rede de distr ibuição norteada pelos 

pilares da segurança,  eficiência energét ica e sustentabi l idade, ampliando 

o atendimento na capita l,  na região metropolitana e também no interior  

do Estado, tornando-se reconhecida por todos os seus públ icos de 

interesse.  

Consciente de seu papel estratégico, vem construindo uma infraestrutura 

sólida,  a partir  do apr imoramento de seus processos, de seus 

equipamentos,  de seus recursos humanos e das normas técnicas apl icáveis 

ao negócio.  É com este princípio que apresentamos a atualização do 

Regulamento de Instalações Prediais (RIP) . 

Esta revisão do RIP contempla as normas vigentes da ABNT e as atuais 

práticas uti l izadas,  a f im de que as instalações sejam projetadas e 

construídas dentro das melhores técnicas,  de forma adequada para 

garantir a segurança dos usuár ios.  

Pretendemos que o RIP venha a servir para a sociedade como um 

documento de fáci l uti l ização e orientador das melhores práticas 

construt ivas para a execução das instalações de gás.  

Boa leitura! 

Rafael Pezzella 
Diretor-presidente  
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RIP - REGULAMENTO DE INSTALAÇÕES INTERNAS 

OBJETIVO 

Este Regulamento de Instalações Prediais de Gás – RIP tem por 

objetivo estabelecer os requisitos mínimos indispensáveis para o 

projeto,  dimensionamento e construção de instalações de gás 

natural,  em edificações comerciais e residenciais,  de maneira a 

garantir a qualidade e segurança das mesmas. 

 

APLICAÇÃO 

Este regulamento se aplica às instalações novas,  bem como a 

reformas e ampliações de instalações já existentes.  

 

COMO ESTE DOCUMENTO DEVE SER INTERPRETADO 

Este documento deve ser interpretado como um complemento aos 

requisitos técnicos estabelecidos nas normas ABNT NBR 15526, ABNT 

NBR 13103 e NBR 15923. 

Este documento orienta sobre as condições mínimas exigíveis para a 

elaboração de projetos, construção e inspeção das instalações 

prediais residenciais e pequenos comércios destinados ao uso do gás 

natural.  

Nenhum item deste regulamento se sobrepõe a versões atualizadas 

das normas ou legislações citadas.   
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